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mmLWMB-(Pagnmcnto sdeantsdo)-Com ssumpilha: sno onto reis. Sem ostsm- PUBLICA.SE ÁS QUARTASI-FEIRAS E SABADOS PUBLIÇAÇÕBBV;(Jorrsspondenciss perl¡culsrss,60 reis por linha Anuncios, 80 reis por li-

pillisz, R$250 reis. Numero do dis, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises ds união
nha singela. Repetiroes, !tl reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permancn'cs contract

poslsl mais s importancia da oslsmpílha. A' cobrança leita pelo correio, acresce a Im- m_' especial. Os srs. assinantes posam o previlcgio de abatimento nos anuncios aliam senti¡

pertencia com ells dispendida. A assinsturs ,6 sempre contsds dos diu 1 ou 15 de cad! Não são da responsabilidade do jornal s doutrina e opiniões "09 'mt'l'essftü ieifos na 'tasas-Acusado a recepção e anunciam-ss as pui lu alhos de que

.ez, Nso se resiituem os originou. dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos _ "dactãoselñ 9'"me um exemplar.

. _ ____________________________
_______________<

A Fazem-se d'estas e outras c¡ cogumetti. nem hei de ooínmetter nhecidos,que meforam valiosis-Ido sr. dr. Affonso Ferreira, de vem passar uma temporada, o

.Jr perguntas espirituosas! m °"'me- (537““9ãol- simo auxiliar para o livro que governador inturino de Ango- “°“'_'° ex“"ueme 3mng ° b“mquiato

Sr. presidente, eu reconheço que aveirense, sr. Antonio ds Silva

     

  

 

  

  

  

   

   

   

   

 

  

  

  

   

   

  

   

  
   

            

   

   

E' o pão nosso decada dia “em,th armada é, _nn cart“ publiquei em 1889 sobre Jose ls. decreto vae á proxima

he. quarenta annos. A screncca 0003““, um, (“go um direito, m“ Estevam e para o que escrev¡ assignatura.

antiga não tem outra forma uma obrigação. (Sussurro). nos 23. 3.° e 4.” vols das Lu- X Em Benavente houve

de ensino nem outra maneira Se '13° _não quereis conceder ctas caseiras, Portugal de 1834 hoje mais abalos, sendo vio-

de educar, em P““um- 9° ° rePi““E °“' a 1851, aindafiueditas. Bssea- lento, ás 2-50 damnnhãe2-5il

miuoso ponde todos as mños so- - _

E se o rapaz não abre o bm o 'cepa' por que as mãos de do nos esclarecimentos que me ds tarde.

compendio a_ folhas vinte e no- todos hão de Gabi, junto mena_ forneceu o meu bom pulrinho ;C O principe dc Monaco

ve,ese não diz que saguaéque Se a minho doutrina é peccamino- escrev¡ um longo artigo que esteve esta manhã em Cintra,

atrasa... as digestões,o profes- 38. '01109 _tendes pecoadm mas# foi publicado em dois n.” do guloçundo na Penncnm el-rei.

sor cóça ss longas melenas, es- 9:" ::Surg d: 'eàzgáâzztsou'àse'zá Conimbricence n'esse mesmo epois regressou a Lisboa vi-

pele dos beiços grossos uma 3“:: :550,1: pgesôa. quero dos mez de Setembro de 1882 sob sitando o aquario_ d'Algés e

fumaça azeda e negra, e des- “gundo que ,e 6,, (08,0 chefe de o titulo Esclarecmtentos polttt- recolhendo em segmdaabordo.

tempere, e trover coleras e ums conspiração... (0 sr. 'ministro cos e em que levei á parede, X A camara de Espinh

ameaças de fazer arrepiar todo do reinoz-Dáiicençal- (Já m8 00713- como vulgarmente se diz, Sil- pediu a expropriação de varios

o rebanho. ;3:23:22 ::zfmieãgãffifmüíxg Va Pereira e Martins de Car- terrenos para abertura de runs

- t. L u ' - - 1 - -

Hs por cád'isto. E é sobre d sua pesam' declarojha que ;um velho, e. Hz pela primeira .vez X .lt oi submettido np-

tudo contra Isto que se re- a na) a historia completa, exacussi- provaçao superior o avrso sn-

clama. Oorador cominuando: Bam, e ma, da chamada revolu *ão de ublico de com anluin do ca-

l I l I

ç I p I p

Contra isto principalmen- todo? asilmdevem fazeripmqufañr- 11 de agosto de 1840, ainda minho de ferro do Valle do

te. Porque não póde, porque 9”“?ng 'Lúffgêgãííiauaz hoje incompleta e deturpada Vouga, para e venda de bilhe-

não deve continuar s ser. E' ::nigugçdekres de honra quequ nos dois unicos corpos de his- tes, ida e volta, a preços redu-

contrario ao espirito da. lei, é “seguida“, do meu pan: exigiam teria ds epochs que possuimos, zidos, temporada de banhos.

absolutamente intoleravel, é que eu renuncissse á minha pr00u~ elliás posteriormente publica- X Em Sagre manifestou-

E¡ referem“, feitas pelo sttentutorio de todos os prin- '39?', P8“ '01:18" “30% arm, (NB dos,-«Historis ds revolução se hontem ás nove da noite

0
' . ° eu srgasse 688 08 elrs para. ll' e o - - -

n_ prendeu“ d'O conselho ao cumps de humanidade e de para o campo, os meus “versuri”, (lixa set mbroío11,_pelosr('1 Jgsé de gm violento “licendêo ahborão

methodo do ensino nos lyceus. J“ 'lsía-_t _ l os chefes do poder, os srs. minis- ”flag“: °' 'Êltlonta ã dm?” (o n'ãlonñ ez t aP O' "

I “acrescentou aquelle mu“" _ mos assim, e os _zceus ga_.popu are¡ us ra a. e l' praça e u .

representante da nação: seriam logares dc suppllcio. nheiro Chagas» pelo sr. BM'- x Consta que para chefe

Ha de ver-se como a fre- boss Colen, volume decimo. ds Casa-militar d'el-rei será

tros que combatessem esse. conspi-

ração, hsvism de certo vêr-me no

«Assim é;_os sctnses lyceus trs- quencia diminua po¡- cá no an_ MARQUES GOMES. nomeado o sr_ Hermenegildo

tam de instruir mal, e nem sequer no lectivo _proximo_
Capella.

meio dos oonspirsdores, e s victo-

ria não lhes serie. tão facil como n

d .

”n31r2?1:m:°;:rs o Estado de- E a to"“ que lhe ”Em as
X A bordo da drnga n °

consequencias.
2, fundesda em frente de Ssn-

de hontem, porque desgraçsdsmen-

te tinha. de ser mais ssnguinolentsn

ve considerar-se simplificado desde .

que a iniciativa particular o está. São os resultados do ensi- tos, houve esta tsrde um assas-

no feito por tsl methodo, e sinuto.

José Estevam declarando-

auxiliando com uma intervençlo

das reprovações ainda por ci- O fogueiro Domingos For-

se estranho á revolução da

vespers faltava á verdade, o fu-

ccntinnsds e devotsdissims dos ho-

' ' t .

mw mm' ou““ n me, ”Bump os' ma conferidas aos slumnos. . .
“mato, por alcunha o ,Saloion

como premio. sndsvs hs tempos perseguindo

ctoépouco conhecido mas éver-

interessando muito o. opinião pu

Hão de ver, hão de ver, e o machinists Antonio Garcia,

dadeiro. Julgo bem que fui eu

blics, o que ainda hs snnos não

hão de terminar por reconhe- queixando-se smiudadsmente

o primeiro s divulgal-o, pela

“med“. imprensa. Em setembro de

Não conhece o projecto dc lei

cer a necessidade de fazer pss- d'clle ao mestre ds drugs, Stef-

sar ao quadro insctivo quem feno Buritch.

1882 o meu saudoso amigo e

do sr. dr. Costa Lobo, agora spre-

no exercicio da profissão para Encontrando-se hoje a sós

_ . . _ mestre, Joaquim Martins de

sentado, mas spplsude simon"”
Carvalho, publicou no seu im_

de se substituir a orgamsação de

que não nasceu tem dado se- na casa da machine, trsvsrnm-

milhsntes provas de incapaci- se de questões.

1895, que julgs inteiramente ins- pagava] commbmceme uma

dade profissional. Perguntsndo o fogueira:

dequads so melo onde veio ser pra.
carta muito interessante do já

queres-me tirar o pãOP-o ma-

i ticsda. Não tinhamos material es- tambem hoje fsllecido jorna-

colsr. nem professorsdo para esss lista Silva Pereira que comp¡-

chinista tentou seguidamente

esfaquesl-o.

A SESSÃO DA CAMARA nos DEPU-

TADOS, DE 12 DE AGOSTO

Mello Guimarães, a quem demoa ss

boss vindas.

40- Chegou tambem á sua cs-

sa de Vagos, onde vem passar o

resto ds estação culmosa, a sr.“ l).

Joseph¡ Malvi Is Peixoto Mendes

Esteves, com 81118 interessantes ñ-

Ihs e sobrinha.

4s- Encontrs-se em Lisboa o

esclarecido clinico local e muito

digno vice-presidente da camara,

sr. dr. José Soares.

O Tumnus s: PnAlAs:

Com sua familia seguiu já para

s sua. casa do Pharol o sr. Domin-

gos dos Santos Gamellns, hsbil pro-

fessor e desenhador rl'obrss publi-

css.

40- Estiversm alii os srs. Men.

.les Corrê'l, filho, Claudino Brites,

José Calixto e José Franco.

+0- Seguiu de Lisboa para o

Norte, com sua familia, o nosso

apreciado amigo e distincto coils-

horsdcr, sr. dr. Antonio Macieira.

40- Enoontrs-se no sfamsdo

bslneario de Mondariz, com sus¡

interessantes irmã e sobrinhos, a.

sr.a condessa de Taboeirs, que slli

teem sido muito 'cumprimentsdss.

Informação local

'Folhinha ¡veis-on-

se (l908).-Dia 14-Começa a

apparecer á venda o milho novo da

terra, que abastece o mercado, des-

cendo porisso o preco do genero.

Dia 15-Ha grande movimento

na barra, subindo muitos navios

com sal c entrando outros que o

veem buscsr.

Dia 16-Realisa-se uma bells

festa sportivs oom natação, regata,

etc., vindo á cidade muita gente

.ls fórs.

Dia 17 - Morre afogado na ris

um rapazito ds Murtosa, que havia

ldt'l banhar-se.

í No Vouga [ice tambem slo-

gado, por virtude d'uma congestão,

um individuo de nome Frade, co-

uhecido negociante da Ponte da

lista.

g' Tambem em Beduido morre

afogado n'um poço uma creancluha

de 3 annos.

Camara municipal do

Aveiro.-Deliberaçõss da sessão

de 11 do corrente. Presidencia do

Programas e

professores
-=._.

IX

Foi já presente ao parla-

mento o projecto de lei refe-

rente á reforma do ensino se-

cundario. ,

E' assumpto sobre que des-

dclogo o sz. presidente do con-

selho e o illustre deputado dis-

sidente, sr. dr. Moreira d'Al-

meida, fizerem considerações

com quo plenamente concorda-

mos, sobtre tudo na parte que

_respeita so recrutamento do

professorado, que tem de as-

sentar em novas bases, na sua

escolha, na selecção que um

osso de tsl magnitude reclama.

   

 

   

   

   

    

   

   

   

    

    

   

  

   

   

   

 

  

  

   

   

  

   

            

   

  

    

 

  

    

  

  

  

           

  

  

  

  

  

   

  
  

    

  

     

   

   

   

  

                     

  

   

       

   

  

    

   

   

   

(1) Manuel José Mendes Leite-

esboço blogrsphico-Porto, 1881-8.°

dc 31 psg.

Ch'apelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

pslhsefeltro,honets pure. homem o

oresnçs.

Fsbrlcsção especial de chspeus do

ssds e côco.

lllele-do-sul

LISBOA, 13-8 909

Tem causado excellente im-

pressão as propostas do sr.

ministro da justiça. São o fru-

cto d'um prolongado estudo

pratico, do seu profundo saber,

e d'um espirito rssgadsmente

liberal.

Sstisfazem a todos e satis-

    

que é absolutamente contrario ás

garsntiss que o ensino secundario parecer favoravel da Acade-

ot'ñcisl offerece. Se o suctor ds re-

forma de 1995, que é um espirito

 

E reformã- Ainda hitler P355“” 14 lou o Diccionario bibliograpki-

annos s não. temos. Mas sobram o. do jornallsmo portuguez aim_

professores mtennos nos lyceus, o . . .

da inedito, mas hs muito com

O fogueira agarrou-lhe na

faca e com outra vibrou-lhe

duas facadas ns cabeça e

demia real das sciencia para

ser impresso por conta do Es-

culto, mas que tem muito mais
t .

G p.

_ _ _ _ ' a "a“ ao_ ¡enumen o A _ _ _ _ sr. ustavo into Basto. Com arece-

”rudlçã? .d° que em"” p"“m' tl' DE 184o barão Alfiihhidaãodii) ues Sam ::zesnfófa raros ::ce i2“? no coraçao, demanda-0 quam "m os verem”“ em 333mm“,

'esse Visitado e estudado os lyoena 11 g 7 pç 7 p morto. srs. Rodrigues da Costa, Avelino de

prova e aplaude.

E' claro que d'este nume-

ro não fazem parte os faccio-

sos orgãos dos Navegantes,

que poucos são e felizmente

não tem já cotação politica.

Estão a cshir. . . de maduros.

A terra. lhes seja leve.

XO conselho de minis-

tros reunido esta noite, occu-

pou-se dos trabalhos parla-

mentares e das propostas que

o sr. ministro das obras publi-

cas apresenta ainda esta sema-

na so parlamento.

X A Vanguarda termina

ámanhâ s sua. publicação. No-

vo jornal surgirá, porém, com

o titulo A Ideia-nova, perten-

cente á. emprezs de que fazem

parte alguns amigos da actual.

Publicar-se-hs á noite e dará

satisfação aos assignsntes da

Vanguarda.

Sahirii em dia opportuna-

mente designado.

X O Diario publica áms-

nhâ ums circular aos directo-

res dss escolas normses, para

que os slumnos que transtirsm

as matriculas de umas para

outras sejam acompanhados

de um mappa das suas infor-

mações e dos documentos de

que truta o § l.° do artigo 203.

X E' verdadeiro o boato

ds exoneração, s seu pedido,

psio e a outros jornalistas

mortos como ers Silva Cas-

tro, redactor da Lança que

foi por assim dizer prede-

cessors da Revolução de setem-

bro, e, que tomou parte no mo-

vimento revolucionario da noi-

te de 11 do agosto de 1840,

sendo com outros preso den-

tro do Arsenal do exercito.

Martins de Carvalho, confor-

me o seu costume, rectiñcou e

ampliou diEerentes passagens

da carta mas deixou outras a

descoberto que para logo se

me sñgursrum vulneraveis.

Mal li o jornal, corri com

elle ao Seixal a mostrsl-o u

Mendes Leite. Este, que fôrs

testemunha e parte em todos

os acontecimentos politicos al-

li referidos, e que tudo narra.-

vs com ums exactidâo assom-

bross apesar de não possuir o

mais ligeiro apontamento ou

papel que dissesse respeito á

sua agitada vide. politica, deu-

me* uma das suas costumsdss

sabatinas d'horas, como aquel-

las que em duas noites me ha-

bilitarsm a escrever-lhe a bio-

graphic. (*) com que o brindei

n'um dis d'annos, inteiramen-

te inedits, e sem elle d'isso ter

o menor desconfiança. A ou-

tras devo os dedos interessan-

tissimos, completamente desco-

antes de fazer a reforma, or¡ bem

que teris feito obrs muito diversa.

E depois de 14 annos d'expericn-

cis deve cstsr desilludido se algu-

mas illusões tinha pelos seus estu

dos theorioos. Simpliñquemos os

progremmss, reduzsmos o numero

d'snnos do curso geral dos lyceus,

modiñquemos o recrutamento dos

professores.

A opportunidsde é s melhor

desde que á frente da nosso ins-

trucção publica está hoje no minis-

terio do reino uin professor de en-

sino superior e com s capacidade

intellectual que todos reconhecem

ao sr. conselheiro Wenceslau de

Limas,

Figueiredo, Matheus Veulurs e .lose

.los Reis, faltando os restantes por

motivo justificado.

a' Acta approvsda, em seguida

ao que foram presentes e deferido¡

varios requerimentos solicitando li-

cença e alinhamento para constru-

cções, sendo:

Um de José Antonio Vieira da

Costa; outro de Antonio Maria Gon-

çalves da Fonsecr; outro de Manuel

João Le'andro. todos casados e pes-

cadores da Murtosa; outro de Joan-

ns Falôa, padeiro, tambem d'alli;

outro de Manuel de Pinho Salgado, '

casado, de Avoiro, todos para habi-

tações em S. Jaciutho, com acqui-

eição de terrenos;

Outro de Manuel Eleuterio, d'es-

ts cidade, para uma morada de le

sas em propriedade que possue na

travessa de S. Roque. freguesia da

Vera-cruz; ç

Outro de Antonio Ferreira Felix,

viuva, proprietario, d'esta cidade,

para reparação d'uma cass na Fon-

te-nova, d'esta cidade;

Outro de Gabriel Rodrigues Fe-

lizardo, casado, lavrador, morador

na Taipa, para um celeiro alii;

Outro de Maria Ramos da Mais,

de Verdemilbo, para reconstrucção

da sua casa de habitação n'aquelle i

logar;

Outro de Francisco Rodrigues

Ruivo, casado, lavrador, da Taipa, o

para um muro de vedação em pro-

priedade que all¡ possue; e

O esfaqueado fallecou a. ca-

minho ilomospital.

' Jota.

Cartões de visita

Como muito bem diz o sr.

Bulhâo Pato, o partido pro-

gressista. de que José Este-

vam era um dos chefes tinha

levantado na vespera o grito

de( revolta, revolta que ulliás

não chegou a fazer correr san-

gue, como affirma sua ex * e,

em que mesmo não houve ti-

ros como geralmente se tem

dito, mas em que otribuno es-

tava altamente compromettido,

como por varias vezes m'o af-

flrmou Mendes Leite,que egual-

mente não foi estranho a ella,

mas dissimulou-o admiravel-

mente como o demonstra este

trecho do seu discurso:

   

Í ANNIVERSLRIOS

Fazem snnos:

Hoje, o sr. Adriano de Vilhena

Pereira da. Cruz.

A'manhit, os srs. Cesar Augus-

to Csrdote, Anadia; e Antonio Ms-

ria dos Santos Freire.

Além, s sr.a D. Anne Emilia

d'Almeidu Corrêa. Leal, Feira.

Depois, o sr. Joaquim Pinheiro

da Fonseca.

O ESTADÀS:

Chegou a Aveiro, onde conte

demorar-se alguns dios, s sr.' D.

Emilia ds Cunha Pereira de Vilhe-

na, viuva do mslogrudo jornalista

nosso chorsdo camarada, Fernando

de Vilhena.

40- De visits ao seu condisci-

pulo, sr. Humberto Mendes Corrôs,

encontro-se em Vagos o sr. Fron-

cisco Figueiredo Cabral, distincto

slumno ds Aosdemis~polytechuics

do Porto.

40- Vimos u'estes dios em

Aveiro os srs. dr. Arthur da. Costa

Sousa Pinto Busto, antigo deputado

e illustre chefe do partido regene-

rsdor d'Oiiveirs d'Azemeis; Manuel

Gonçalves Nunes e João Ferreira

dos Santos, bcmquistos propriats-

rios n'este concelho; David ds Sil- Outro de João Francisco Netto,

vs Mello Guimarães, estimavel pro- casado, lavrador, do Sol posto, fre-

prictario ns Bairrada; e oonego Jo- guczia de Esgueira, para uma ca¡

sé Maris Auçã, digno presidente,da em terreno que alli tem.

camera municipal de Beja. .t quuereram mais:

40- Chegou o esta cidade, on- O medico partidists, Armando

i Devemos esclarecer, e d'a-

qui tirará o illustre deputado

e brilhante jornalista nosso

presedo camarada do Dia as

conclusões que o caso mere-

ce: hs professores interinos de

muito maior numero de conhe-

cimentos, de muito maior cul-

tura e de bem mais reconhe-

, cidus aptidões do que alguns

. dos que hs longos anuos lec-

cionam por esses lyceus alem.

l Olhe o sr. dr. Moreira

d'Almeids o que aqui temos

referido sobre coisas passadas

no lyceu d'Aveiro.

- «Abre lá tu, Ambrozio,

ns Palhoça!-

-- «E tu', Thomé, sabei-

dizer o que é que n'este mun-

do serve para atrazsr?»

;O sr. ministro do reino lamen-

tou line em acontecimentos de se-

milhsnte natureza os auctores fi-

quem sempre occultos, e que ss vi-

ctimas de suss instigsções, os mais

pequenos, os mais miseraveís. sof-

frsm o castigo, que pertencia sos

outros. Pensamento honrado, pen-

samento nobre.. . Sim, maldição

so homem que desvsirs a razão do

outro para satisfazer os seus inte-

resses particulares; maldição so

homem que vê outro victimsdo pe

ls sus influencia, e não o socorro

com s sua voz e com s sus bolsa;

maldição. . . não, perdão ao ho-

mem que de cima do fastigio do

poder vê sem magna gemendo

n'ums masmorrs os seus cumplioes,

os seus companheirosl... Perdãoses-

se homem, mas usos mim,que nun-

 



da Cunha Azevedo, licença de lõ

dias; qua lhe foi concedida, para

uso de banhos, deixando em sua

substituição o dr. Eduardo de Moura;

Amelia Antunes Salazar, solte¡

ra, d'esta cidade. um subsidio de

lactação. que lhe foi mandado dar,

para sua filha Maria;

Os habitantes do logar da Povoa

~ do Paço, a regularisação do cami-

nho que do Olho-d'agua segue para

o cliafariz do logàr, sendo attendi-

dos; e

0 presidente do Club Mario

Duarte, auctorisação para vedar du-

rante as corridas de natação que

promove e devem ter logar no dia

22 do corrente, no Rocio, a parte

que destina a logares de espectado-

res; a concessão de um subsidio

para a realisação d'essa festa; e

a cedencia gratuita da banda asylar,

que devera abrilhantar o torneio.

A Camara deferiu a primeira e nlti-

ma partes, agradecondo o convite

- para a assistencia ã mesma festa.

, J O sr. presidente apresentou

depois o estudo a que, em virtu-

de da deliberação camararia de abril

ultimo, se procedeu, do prolonga-

mento, em alinhamento recto, da

avenida Araujo e Silva, reconhecen-

do-se, pela respectiva planta e per-

lll longitudinal, que elle esta muito

longe de bem satisfazer ao fim a

que visava, qual era o da abertura

de uma nova rua que proporcionas-

se, n'esta carte da cidade, os ter-

renos de que tanto carece. em boas

condições para novas edificações ur-

banas, cuja falta se esta fazendo

sentir muito.

E' sabido que este bairro da ci-

dade se não tem expandido, tanto

quanto era de esperar do augmen-

to da sua população, pelo facto da

carencia quasi absoluta de arrua-

mentos que oli'ereçam terrenos ade-

quados e em boas condições para a

edificação de novas construcções,

cumprindo portanto ã Camara pro-

videnciar a este respeito, tratando

de abrir novas ruas que venham

satisfazer a esta urgente necessida-

de para o desenvolvimento da ci-

dade.

Ora, o estudo apresentado não

satisfaz a este tim, que principal-

mente se tinha em vista, por isso

que n'elle o traçado da nova rua

iria, logo a sahida da avenida Arau-

jo e Silva, lançar-se atraves do co-

nhecido valle de Santo Antonio, em

,uma extensão de mais de 100 me-

- tros, e com uma cota d'aterro que

.varia, em média, entre tres e qua-

tro metros, attingindo em alguns

pontos 7, e exigindo a construcção

de um pontão bastante dispendioso,

além de um volume de terras para

os aterros que não é facil obter na-

proximidades.

N'estas condições a nova rua

não só não poderia servir de base

a novos arruamentos, dada a irre

¡ularidade e mà natureza do solo

em que tinha a assentar, e por ter

de atravessar na sua maior exten-

são terrenos humidos e pouco lir

mes, improprios para construcções,

quer pelas suas mas condições hy-

gienicas, quer pelo dispendio quo

exigiriam em profundas fundações

e na subida dos alicerces a alguns

metros de altura até attiugirem o

nivel da rua, mas tambem se não

prestaria a dar uma communicação

facil e regular da cidade com as

duas principaes estradas que poi

este lado lhe dão accesso.

Com elieito esta nova via de

communicação para a cidade iria in

cidir quasi em angulo recto na es-

trada da Malhada, a uns 100 metros

proximamente do entroncamento

d'esta, tambem em angulo recto,

com a estrada d'llhavo, estabele-

cendo portanto uma ligação muito

quebrada entre uma e outra, e cons-

tituindo o seu prolongamento em

linha recta, quando a elle se qui-

zesse recorrer, uma estrada' perfei.

tamente superfina e desnecessaria,

quasl ao lado d'outra já construida

e em magníficas condições de tran-

aito, a todas as exigencias do qual

satisfaz plenamente, devendo notar-

se tambem que a abertura d'esta

nova rua, para ser bem a continua

ção dit-avenida Araujo e Silva, exi-

giria que esta fosse alargada em 5

metros mais, á custa do Passeio-

publico, que perderia esta faxa de

terreno e ficaria demasiadamente

reduzido para a população da cida-

de, e sem vantagem alguma, por

isso que esta avenida termina com

elle, na rua do Passeio, e compls- s. m. el-rei; corridas nacionaes,

temente vedada na frente pelo ar- campeonato districtal, corridas dis-

rnamento de casas no lado norte trictaes e corridas para profissio-

d'esta rua. naes, com premios.

Por todas estas razões, que é Tambem se annuncia torneio de

facil apreciar e ponderar bem, e de tiro aos pombos, festival nocturno

todo o ponto attendiveis, deliberin com o concurso de olill'iientes ban-

a Camara abandonar a ideia do pr i- das do districto e fogo de Vianna.

longamente, em alinhamento recta, Praia do ?March-Esta Relogios. - Ao estabeleci-

da avenida Araujo e Silva, e ¡dil- formosa estancra lialuear ja se en- mento do sr. Evangelista d'Almeida

ptar para a nova rua a'abrir o pro- contra bastante conco'ri ia de fami- e Silva, que ao alto da rUa do .IJsé

jacto já estudado ha annos: de u.n tias d'esta Cidade e seu concelho e Ev'tevam montou hi tempo uma re-

alinhamento recto, na extensão de dos conselhos visinhos, abriu-lo aiii iojoaria, que ha pouco transformou

mais de quatrocentos metros, entre amanhã a estação telegrapiio p.›.~.'- e melhorou, acaba de chegar nova

o ponto de cruzamento dos eixos tal. remessa de relogios de parede e al-

da rua Conselheiro Castro Mattoso e Pescas. - O mar continua gibeira, d'uin hello gosto e aprimo-

a avenida Araujo e Silva, e o cru-

zamento tambem dos eixos da tra-

vessa da Fonte-dos-amores e da es-

trada para lItiavo.

Offerece este projecto grandes e

indiscutiveis vantagens sobre aquel

le, não só pela facilidade com que

a linha do traçado se adapta bem

ao terreno, deixando, de um e outro

lado da futura rua, uma larga faxa

ile terreno perfeitamente horisontal

e em magníficas condições para no-

vas constrncções, mas tambem por

estabelecer desde ja e- Com uni pe-

queno dispendio, uma base para o

estabelecimento de um novo bairro

que ligue a cidade ao ja existente

Ayres Barbosa, com novos arrua-

mentos transversaes de prompta

execução pela cessão gratuita dos

terrenos a occupar, feita pelos res-

pectivos proprietarios.

Accresce ainda que a abertura

d'esta nova rua não ofierece diffi-

cnldade alguma, nem exige mov¡-

inentos de terras ou qualquer obra

d'arte a não ser um pequeno aque-

ducto, tornando-se por isso a sua

execução muitissrmo barata e eco-

nomica, e sendo o terreno aos la-

dos perfeitamente secco, bem ven-

tilado e com um subsolo firme, tu-

do o mais eoiividatiVo a novas cons-

trucções, verdadeiro lim que se

tem em vista.

J Fez a adjudicação da em-

preitada das terraplanagens a fazer

ua estrada municipal da Ponte da

liata a Maincdeiro ao concorrente

Jose Duarte de Mattos, pelo preço

da sua proposta, que foi a unica

que appareceu.

Jliesolveu lançar n'esta acta

um voto de sentimento pela sahida

do vereador, sr. Accacio Rosa, que

era um seu dedicado coliaborador,

e de congratulação pela sua esco-

lha para o logar que vae desempe-

nhar junto do governo civil.

Para a vaga que deixa no qua-

dro da vereação resolveu Chatuai

o vereador substituto, sr. Aniou'o

Pereira da Luz.

J Deliberou representarjunto da

instancia superior competente em

favor da justa preterição d'uma

commissão de proprietários e capi-

lalislas dos concelhos de Aveiro e

llliavo, que vão constituir-se em so-

ciedade para a acquisição de um

rebocador destinado ao serviço da

ria e porto marítimo de Aveiro, en-

viando essa representação ao depu-

tado, sr. Rodrigues Nogueira, que

a apresentará_ desde já ao parla-

mento.

J Tomando conhecimento da

falta de respeito e desobediencia

habidas para com o seu presidente

pelo carcereiro das cadeias civis e

seu ajudante, Constantino Migueis,

resolveu enviaI-os para juizo.

JMandou levantar da Caixa-

gerat dos depositos a quantia de

'2076421 reis que alii tem do seu

fundo de viação; e

JOrdenou o pagamento de to-

das as despezas fritas.

Conferencia.-Pelas 8 4/2

horas da noite deVe realisar-se hoje

uma conferencia acerca de José Es-

tevam, no salão do Club Mario

Duarte.

E' conferente o sr. dr. Joaquim

de Mello Freitas.

Attendendo à opportunidade do

assumpto e ao particular interesse

que elle tem para a cidade d'Avei-

ro, a direcção d'aquelle club resol-

veu facultar a entrada indistincta-

mente a socios e não socios.

Em torno do distri-

cto.--Uns individuos do Serro, de

Ui, que ha dias regressavam d'uma

festa, ao chegar ao largo do Conde

S. Thiago de Lobão foram aggredi-

dos a paulada por um desconhe-

cido.

Um dos aggredidos apresentava

um golpe extenso na cabeça e on

tro o corpo contuso. O aggressor

evadiu-se.

Bacharei¡ formados.

-São em u ° de 136 os bachareis

formados este anno pela Universi-

dade de Coimbra, sendo 8 na fa

culdade de theologia, 96 na de di-

reito, 13 na de medicina, l na de

mathematica e !8 na de philoso-

phia.

Corridas de natação.

_Como já dissemos dia 22ido cor-

rente devem reahsar-se as annuncia

das corridas de natação, sendo:

campeonato nacional de natação,

em que pela segunda vez será dis-

putada a Taça-Aveiro, offerecida por

    

  

   

 

   

         

  
   

  

        

  

    

   

      

  

   
  

         

  

  

              

  

  

 

  

 

   

         

    

   

    

  

  

bom e a produzir Violado peixe

mtudo e bastante servia ou cavilla,

que teem abastecido o merCanlo.

Ultimamentejá tem apparecido al-

guma sardinha, tanto na Costa-no-

va Como em S. Jacintho.

J Na quarta-feira sahiu n'oina

das redes da costa da Vagueira,

em Mira,um grande (peixe rei›,que

media 2 metros de comprimento e

foi vendido na praça d'esta cidale

por 56000 reis. _

Exames. - Damos em' se-

    

  

             

   

   

      

    

  

  

    

  

 

    

   

  

        

   

  

     

   

   

 

   

  

   

   

  

  

   

  

   

 

  

  

   

  

  

 

   

 

sentadas n'este anno a exame d'iiis-

tracção primaria, do gran, pela lir-

cola-central da Vera-cruz, a cargo

das dignas professoras, sr." D.

Rosa Mourão Gamellas e D. Maria

de La Salette Ferreira da Maia, com

a respectiva classificação:

Maria d'Apresentação Mischa-io,

Opii no; Maria de La Salette Marques

Vidal, idem; Amelia Vieira Bamis,

bom; Anna Marques Vieira, idem;

Armanda dos Santos Silva, idem;

Aurora Gomes Carapina, idem; Cir

miuda Chaves Maia, idem; M'di"a do

Carmo Bairros, idem; [lusa Ferreira

da Costa, idem; Aida Augusta Vina-

gre, idem; Margarida d'Apresenta-

ção Costa, idem; Ermelinda Marques

Pitarma, sulücieute; Luiza Nunes de

Brito Campos Figueira, idem; Maria

d'Apresentação da Cruz, idem; Maria

da Piedade Diniz, idem; Cremilde

da Cruz Ferreira, idem; e Maria da

Apresentação Amaro, idem.

Por este resultado se ve clara-

mente que aquella escola se de

suas alumnas, que se apresenta-

examinaram, pelo que lhe são tec¡

gostosatnenie nos associamos.

via sido ieceionando de sua irmã, a

liabil professora na Escola-Central

da Vera-cruz, sr.“ D. Maria de Lri

Salette Ferreira tla Maia.

Foi aluinno do reputado Calle

gio aveirense, que conta muitas dis-

tincções em alumnos seus.

J A sr.' D Zanira Mendes da

Costa, presada filha do nosso esti-

mavel amigo, sr. Duarte Mendes

da Costa, considerado professor

normal, fez um bonito exame da

3.ll classe. como externa, no lyceu

central de Coimbra, ficando appro-

vada com i2 valores.

Os 'nossos mais juhiiosos para-

bens a ambos.

J Fez tambem um optimo exa«

me do 2.“ grau, alcançando distin-

cção, o filhinho do nesse estimavel

patricio e digno escrivão de direito

em Pombal, sr. Arthur Pinheiro, a

quem felicitamos.

Foi, como tantos outros de que

em breve daremos relação, alumno

do Collegio-aveirense.

J Fez tambem um born exzme

primario, em Ovar, a menina Rosa

Gomes Veiga, presada filha do sr.

Placido Augusto Veiga, proprietario

e director do Cearense, e irmã do

nosso solicito correspondente n'a-

quella villa, sr. Antonio Angu-'to

Veiga. Felicitações.

J Hontem fez tambem na Es-

cola central da Gloria, d'esta cida-

de, o mesmo exame, ficando plena-

mente approvada, a menina Oplie-

lia de Resende, gentil filha do ina-

logrado official do exercito, nosso

presado ciinterraneo, o tenente de

cavallaria Francisco de Resende,

uma das v:it mas do Cuainato.

Universidade de

Coimbra.-Damos ein seguida

a relação d s bacliareis d'este dis-

tricto e outros nossos conhecidos

que concluíram a sua formatura na

faculdade de direito, no anno lecti-

vo de 1908-1909, e suas informa-

ÇÕes:

Affonso de Castro Osorio, de

Aveiro, S. 13; Fernão Córte-real da

Fonseca, de Aguada, S. l2; inn»

cencio Fernandes Rangel,'de S. Pre-

dro das Aradas, Aveiro, S. l3; Jud

de Alpoiin de Napoles Manuel, «l.-

Sarzedo, Vizeu, B. lti; Orlando do.

Mello do Itego, de E xo, B. l7; Pau-

lo Cancella de Abreu, de Anadia,

B. 15; liaul Flavio, de Aveiro, S.

13. .

Periodo transitoi'io - Francisco

Lopes de Moraes. de Luso. S, 7.

J Classificações na faculdade

de direito:

Antonio Faria Carneiro Pacheco,

4.° anno, 12.' cadeira, l.° premio;

idem, 13 “ cadeira, premio; idem,

iii.a Cadeira, premio; e Orlando de

.ll--llo do Rego, 19.“ Cüdl'lfil, accessit

guida a relação das alumnas apre-

dica afauosamente ao ensino das

ram muito bem, dando as prova-i

com perfeito conhecimento de cau-

sa, como nos aliirmaram pessoas

tldedignas que a elias assistiram e

o confirmam os professores que as

dos inerecidos louvores, aos quaes

J Mal informados dissemos que

o üibnilio do sr. Franmsco Ferreira

da Maia, que ha dias alcançou dis-

tincção no exame do 2.0 grau, lia-

   

   

   

       

    

   

    

  

     

   

  

 

  

  

   

  

   

       

  

  

rada execução, que vende a preços

rasoabilissimos e até a prestações.

O sr. Almeida e Silva é um ar-

tista habil e consciencioso, concer-

tando c»m promptidão, esmero e

inoriicida-le, e vendendo barato pa-

ra vendi-,r muito.

[te ommendar a sua casa é

aconselhar bem os leitores. Porisso

o fazemos.

Fabrica ele conser-

var-Chegou hoje de Espinho o

pessoal que vein trabalhar para a

succursai em S. Jacintho da fabri

ca de conservas de Espinho, da

acredita-la firma «Brandão, Gomes

é: 0!», que está prestes a ser inan

gitraila.

   

 

   

    

   

 

   

 

   

  

   

   

   

   

  

     

   

  

   

   

                

    

  

  

  

 

das essas. . . galos.

não é ?

;É

legio de S. Fiel.

“hat-_Ú

Souto _Ratolla
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Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias sincero arrependimento.

- . G

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO

$143
m

RELIOS CASEIROS

A cidade olí'erece de vez em

quando o triste aspecto de

nm pobre terra de terceira ou

quarta ordem.

A ria com os seus formo-

sos causes, os armamentos e

jardins modernos,aquelles dos

seus mais bellos predios, mo-

numentos e edificios publicos,

nada d'isso modifica a. impres-

são geral, em certos dias, em

muitos, quasi que em todos os

dias, infelizmente.

E' um montão de porca-

rias,ume entulheira, a cidade.

por que cada. qual se permitte

a liberdade de sujar as ruas

e. seu talento. A vassoura mu-

nicipal é ineficaz e impotente.

Anda ahi uma bateria de car-

ros de limpeza capaz de tranc-

portar todos os lichos de Lis-

boa.

Pois não chega. Não pode

chegar para o quese faz n'uma

terra como a nossa.

O pó ergue-se ás nuvens, e,

se não cega, envenena. Respi-

rana-se miasmas.

A vía publica é uma mon-

tureira. Passeiam-n'a os ho-

mens e o enimaes. Não é raro

ver estes atravessal a, interce-

ptal-a. E' o cavallo, é o ceva-

do, são os cães, são as galli-

nhas.

Os cães! A estes até é permit-

tido andar sem açaimo'a ata-

car as eanellas dos transeun-

tes! A

O arvoredo jaz em grande

parte despedaço pela mão cri-

minosa dos garotos, se só aos

garotos deve impor-ie a res-

ponsabilidade do vandalismo.

As proprias paredes exibem

desenhos e inscripções offen-

sivas da moral.

Os estrumes não eperem

pela noite para subir dos cor-

raes e das sentinas. Passem a

qualquer hora do dia. A'e bar-

bas do proprio sol se fazem

nocivos despejos na ria.

E' um nunca acabar de

coisas esquisitas e prohibidas.

HA de pensar-se que a Cama-

ra não tem leis por que se de-

vam regular os munícipes.

Tem, sim sr. Prohibem ex- O julgamento dos delict-is

precisamente tudo isso e im- da imprensa pertencurá ao ju-

põem multas aos contraven- ry, de'conformidade com a

cores. , remodelação que a mdSLLlrtllltS-

O que não ha é quem faça tituição vae soffrer; exceptuan-

boas essas disposições. (lo-se, porem, os casos de af-

A policia, aquem compete tensa ao rei e membros da fa-

essa tarefa, não se dispõe a milia real, chefes do Estado e

olhar por elias como deve. altos representantes diploni i-

A policia. . veste a farda ticos de nações estrangeiras.

e arrecada a quinzena. Esgri- A doutrina liberal d'esta pro-

me ás vezes. . . com os moi- postà faz tambem a extincção

nhos para inglez ver. E' uma do gabinete negro_

rica corporação de segurança 'l'ein causado boa impres-

publíca; Só tem o defeito de são a leitura d'esse documen-

iião segurar nada e de não to. O sr: conselheiro Francis-

prestar para coisa nenhuma. oo José de Medeiros é um ho-

Vem ahi a excursão viaii- mem de Estado a. valer.

nense. As suas convicções libe-

Preparem_ para esse dis raca aiñrmam-se all¡ por ma-

beral as combate ao fran-ie.

ções. Mas aquelle e estes pa

 

os de Campolide. São os

distinguir.

;a

dos srs. deputados as suas pro

liberdade de imprensa.

rio, que é desenvolvido, abran

demos hoje dispor.

nal quejnlgue da offensa, a

favor do offendido. Montem-

se a reaponsabilidade pelas

transgressões da lei, incluindo

n'ella os apprehensores de im-

pressos, fóra dos casos especi-

ficados. Quanto á responsabi-

lidade por abuso de liberdade

de pensamento, caberá sem-

pre ao editor, e conjuntamen-

te ao auctor, quando este as-

eignar o escripto ::em nenhum

outro caso, e subsidiariamen-

te ao dono da imprensa. Fi-

cam portanto em plena liber-

dade de acção os directores e

rcdactores dos periodicos e

outros individuos que até ago-

ra eram chamados á. respon-

sabilidade. Mas como o editor

passa a ser a figura primaciai

dos periodicos, exige-sedhe

qualidades e condições que o

illustrem' sem que essa exigen-

cio estorve, todavia, a facil

publicação do jornal.

um d'equelles muitos dias em

que a cidade se veste com to-

Profundamente triste, pois

O Illustrado rallia com o

sr. dr. Egas Moniz porque o

douto cathedratico se encorpo-

rou no cortejo da. Junta-libe-

ral tendo sido alunmo do col-

E' uma razão de ordem su-

perior de tal magnitude que,

se o illustre deputado dissi-

dente não tivesse largado para

o estrangeiro, onde foi, como

dissémos, fazer a sua estação

d'aguas, seguiria para Campo-

lide fazer estação de. . . jc-

juns batendo nos peitos com

?apelàfia l. Ora é precisamente por ter
e . .

Enviem-se encomniendu pelo correio "de de parto com as gentes

de S. Fiel que o denodado li-

Osr. dr. Egas Moniz é

um catholico. O seu melhOr

amigo foi um padre e entre os

padre conta solidas dedica-

dres não são os de S. Fiel nem

P““

dres das nossas aldeias, são

homens de consciencia e cara-

cter, bons padres, boas almas

Faz difference. E' preciso

O nobre ministro da justi-

ça apresentou já na camara vendo comboios especiaes; do

Tem o n.° 5 e só o relato-

ge columnas de que não po-

A proposta que regularisa

este difiicil e complexo assum-

pto, tomando por bases liber-

dade de pensamento subordi-

nada á disciplina. social, ap-

plice aos 'crimes de abuso na outros cinco mezes a seu lado
sua manifestação as respecti-

vas penas estabelecidas no minha dôr presente. Parece-
Codigo-penal, porem com im-

portantes modificações, sup-

primindo, alem d'isso, os tri-

bunaee collectivoa da 1.' ins-

tancia, eestabelecendo indmlii-

seção pecuniarin, cuja impor-

tancia será fixada pelo tribu-

neíra incontestavel, deixando

satisfeito o animino geral.

    

 

  

 

    
  

       

    

  

        

  

  

 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

que o é, termina com todos o¡

decretos dictatoriaes e reetitue

á Carta-constitucional toda a

força. e todos os direitos de que

a haviam esbulhado.

Muito bem. Applaudimoa

com todo o nosso enthnsiaamo.

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONYMO PEREIRA CiMPOS

ii illllOS .

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

 

.-_._k

Noticias religiosas

A'manliã por ser o dia da As-

cempção de Nossa Senhora,

hit muitas e concorridas roma-

rias, a saber: da Senhora da

Saude, em Cambra; no alto da

serra. cuja. capella se divisa d'a-

qui, e que é sempre extraordi-

nariamente animada de romei-

ros; da Senhora do Monte, em

Snlreu, onde vae muito. gente

d'esta cidade e seus aros, ha-

- Senhor da Serra de Semide;

postas, e d'ellas faz parte a .da Senhora do Pranto, em

que respeita ao processo sobre Ilhavo; etc., etc.

U "tampea0,. litterariii ii suenhlico

  

@ARMA DE AMM(
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(Continuação)

Fico beaitante e perplexo,

sem saber o que deva escrever-

lhe, quando se me atiigura que

não bastariam eo desabafo da

me que ainda nada escrevi dó

que tinha para dizer-lhe. Ha

um instante, havia no meu co-

ração protestos para vencer u

sua resistencia e commover a

insensibilídade,mas o meu pen-

samento agora está vasio. Sus-

peito que ao abandonar-me es-

te ultimo recurso de lhe escre-

ver, tenha contado com a. im-

possibilidade em que me en-

contro de animar este papel in-

differente com as palpitações

do meu coração e aquecel-o

com o ardôr da minha febre.

E' para que estou a exasperar-

me, se os seus dedos podem

rasgar este carta antes dos

seus olhos terem passado, im-

passiveis que fossem, pela agi-

tada tormenta das minhas

phrases? Eu preferia conven- i

cer-me das minhas injurias, a.

ter de acreditar na sua in-

gratidão einconstancia de mt¡-

lher. lnjurie-me e accuse-me,

mas não se cale! Livre-me d'es-

tas suspeitas confusas e male-

volas, que ameaçam desfigura-

l'a no meu coração.

O seu despreso seria um

sentimento suave, comparado

com a sua indiffereuça... An-

tes me convença de que a não

mereço, de preferencia a de¡-

xar-me suspeitar que o seu

amor foi apenas uma effabula-

ção e um ardil. '

Desanimo de continuar' a

escrever-lhe! A Romana can#

çou-se de esperar e foi-se em-

bora. Olhando em direcção á

janella e não a vendo no ban-

co de pedra onde a. deixara

chamei os creados, chamei por

toda a gente. A minha c ibeça

desvaria! A boa velha promet-

tera esperar por esta carta o

tempo de um terço.

Assim, os dedos tropegoa

e a memoria tardia da pobre

cuvilheira passaram, uma a

uma, todas aa contas das can_

O illustre estadista, por l
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Bicycletes, Relojoaria e Accessorios

O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes,

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para solas, Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina e

Accessorios.

Vendas por junto e a retalho

Alugueis de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qua'quer qualidade.

Offlcina especial para concertos de bicycletes.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Revo e da melhor bicyclete

da actualidadez-HOBART.

Preços sem competencia

Pompilio Ratolla

Rua de José Estevam

AVEIRO

mandulas, e uma a uma todas

as orações infindaveis, quando

eu ainda não consegui conven-

cel-a da sua injustiça e pedir-

lhe perdão da minha imagina-

ria falta! Mandei o bolieiro

atraz.

Volta agora, esbofado, com

a promessa de que a Romana

virá receber esta carta, á es-

quina do largo do Seminario,

ás 8 horas. Mas para que tan-

to mysterio em redor de uma,

carta? Para que se apraz a

sua crueldade astuciosa de

mulher em multiplicar diñicul-

dades e enredar segredos em

volta de uma folha de papel?

Em breve eu, que lbe fallava

'ha 15 dias como 'um familiar.

terei que enviar-lhe embaixa-

das para a saudar! Como se

não bastasse a sua indifferen-

ça para me afugentar, os

seus receios estão levantando

entre nós essa implacavel mu-

ralha da etiqueta e da pragma-

tica, atraz da qual se defende

as mulheres pusilanimes! Co-

mo quer assim que tenha sere-

nidade para lhe escrever? Leio

e releio a sua carta.

N'ella me pede para que a

considere morta! Poude a sua

memoria fugitiva esquecer que

deante de mim, muitas vezes,

,desejam com os olhos resplan-

decendo a uma intensa alegria

de viver, que a vida fosse illi-

mitada, sem velhice e sem mor-

te? Parece-me vel-a ainda, á

-tarde do domingo da' Paschoa,

levantar-e do banco de azule-

jo do mirante, rodear o hori-

sonte com o olhar reluzente e

as faces afogueadas, e suspirar,

com ambas as mãos contendo

o arfar descompassado do seio:

.-«Men Deus! como é bom

viven! Basta-me fechar os

olhos para a avistar, com a

sua touca de blonde, os auneis

encannudados do cabello mo-

vendt-se á arsgem sobre os

hombres, o chefe cabido do

braço. . .

E quer que a considere

morta! O coração acaba sem-

'tpre por se resignar á ausencia

perpetua dos que morreram,

mesmo quando mais os ama-

mos. Mas a morte é o irrepa-

ravel e nós dois estamos vivos.

A morte fica para além da vi-

da; já não é a vida. Por is'so

a saudade pelos que não vol-

tam é transitoria e ephemera,

vae perdendo com o tempo a

intensidade dos seus gemidos

e dos seus desesperos. Ao pas-

so que esses queridos corpos,

para onde um dia conflin o

nosso affecto ou a nossa pai-

xão, se axtinguiu sob a terra

que os cobre, tambem_ no nos-

so coração vão abandonando

Íimagem terrestre e aligeiran-

do-se em cinzas de esqueci-

mento. Tudo isso é verdade.

Os mortos' decompôem-se

mais depressa no coração d'a-

, Quellés que os amaram'do que

no proprio seio devorador da

l terra. E a isso chamam os

simples a ingratidão humana,

não se lembrando de inventar

uma mais terrivel palavra pa-

ra o esquecimento dos vivos!

Poude por ventura acredi-

tar que eu me resiguaria a es-

quecel-a? Se a todos nos resi-

gnamos á ausencia perpetua

dos que morreram, é mais dif-

Íicil resignarmo-nos á ausencia

transitoria dos que vivem. Os

mortos só lembram coisas mor-

tas: e o meu amor ainda resis-

te e vive! A dôr pelos ñnados

é uma dôr de silencio; mas

as dôres que nos causam os

vivos teem voz e fallaml

Como queria que a soppo-

zesse morta, sabendo que vive

para os outros? Como hei de

pensar que não existe, quando

outros olhos a veem, quando

n'estemesmo instante os seus

labios se agitam e o seu corpo

se move? Nós não discutimos

com a morte, nós luctamos de-

sesperadamente contra o es-

quecimento. Que offenSas mor-

taes tem de mim, para chamar

a morte em auxilio do seu

abandono? Reconheço que fui

desabrido e insensato em que-

rer obter pela violencia o que

só me seria divinamente agra-

davel conseguir pela brandu-

ra. Mas não se queixe de mim.

E' da natureza do homem essa

exaltação que tanto melindrou

o seu amor recatado de mulher.

Quizera fazer-lhe comprehen-

der que a minha vontade e a

minha consciencia foram es-

tranhas a esse irresistível im-

pulso, a que obdeceu o meu

sangue de hontem, tentado pe-

la sua- belleza de mulher.

(Co tínua)

_sacos Main-remo DIAS

Notícias mllltares

oi promovido a sargento aju-

dante do 24, o sr. Joaquim

da Costa Pereira Cirne, 1.°

sargento d'infanteria 2, de

Vianna.

Informação estrangeira

   

De loga á vassoura.

-0 juiz d'um dos tnbunaes de

Londres, o reSpeitavel magistrado

Thomaz Stanton, era uma creatora

pequenina e magra que dia a dia

dednhava. O seu mediCo assistente

disse-lhe ba tempos:

_Não ha maneira de o curar

emquanto o meu amigo não mudar

de systems. A sua vida sedentaria

é a causa dos seus schaques. Sc

quer ver-se livre d'elles, abandone

a sua cadeira de juiz, faça exercicro,

mova-se, apache ar e sol. Se não

Ilzer assim, a sua existencia não

poderá ser longa.

O juiz ouviu, rellectiu e deci-

din-se a abandonar a magistratura.

-Que devo eo então fazer!...

perguntou ao seu medico.

-Agitar-se, viver ao ar livre,

mexer-se. O que lhe convem é o

exercicio. '

Thomaz Stanton não hesitou.

Pedindo a sua exoneração conseguiu

ser nomeado. . . Varredort De me

drugada, em mangas de camisa, a

cabeça descoberta, o dr. Stanton

varre, contente e feliz, a poeira de

Londres, trauteando uma canção

festiva.

-Eu bem se¡ que toda a gente

se ri. Mas eu tambem me rio. Des-

de que ~exerça este mister..cômo

com apetite, durmo regaladamente,

respiro que é mesmo uma belleza.

Tenho alegria e estou mais gordo.

E' lstu precisamente que eu desejo

No tribunal morria de enfado. A

cadeira de Vel'udo escaldaVa-me

Depois, os reus, os advogados, os

jurados. que medonhs estupadal

Horas e horas sentado é realmente

de matar. E eu morria. Agora o

caso é outro. Vsrrer é um sport c)-

mo o reino, por exemplo. Uma

vassourada corresponde a uma re-

mada. Enrija o musculo, tonifica,

dá vigor. D'antes até me custava a

pegar na pensa. Parecia de chuta

bo. Agora, se fôr precno defender-

me a socco, atiro de caugalhas um

marinheiro do Tamisa.

E o dr. Stenton, gordo e con-

tente, lá anda, em cabello e sem

casaco, de vassoura em punho, a

varrer o cisco ds tremenda cidade.

Os seus collegas tratam-n'o com

respeito e sentem-se desvanecidos.

Cliamam~lhs «senhor juizo e só lhe

dirigem a palavra se elle os inter-

roga. 0 varredor londrino está li-

songeadissimo. A classe sub'u mui

tos furos.. . Uma corporação que

conta no seu gremio um autignjuiz

logado não é lá qualquer coisal

0 que ignoravarnns é que o

vsrredor londrino é um dgurã- l

O dr. Stanton, tallando com um

amigo, disse-lhe:

-Recuperei a saude, meu caro.

Este exercicio é excsllente. A unica

coisa que perdi foi dinheiro. Como

juiz ganhava 5 contos por anno.

Agora recebo apenas o salario de 7

francos e 50 centimos por dia. Em

moeda portuguesa 7,50 equivalem

a cerca de lõSOOreis.

Quinze toslões diario; é o or

danado d'um director de secretaria,

com a carta de conselho e conside

rações annexaa! E' melhor ser var-

redor em Londres do que chefe (le

secretaria em Portugal. Dez reis-

zentes libras por mei, 54015000

reis por anno, sem deducçõas nem

alcavallas, é uma mina. Se entre

nos se pagasse com tanta genero

sidade, quantos bachareis não an

dariam por ahi, de vassoura em

punho, na fama hygienica e lucrati-

va da varrer o lixo dos seus con-

cidadãosl

Um caaametto. . . ee-

gul-o.-i\ mulher americana acau

tells-se, e l'az ella muito bem. Em

Nova-York celebrou-se recentemen-

te um casamento precedido d'uma

escriptura em que o noivo, o cida

dão Smith se compremetteu a cum-

prir as seguintes clausulas:

George Smith obriga se a, logo

que receba o seu salario, ir direito

para casa sem faltar com ninguem,

entregando o dinheiro, integral-

mente, a sua mulher Mabel Jonnes.

George Smith obriga-se a ir pa-

ra casa, todos os dias, às 9 horas,

excepto quando for de passeio com

sua mulher.

George Smith obriga-se a não

beber nem fumar e a tratar com

amabilidade todos os parentes de

sua mulher, especialmente madame

Jones, sua mãe.

O noivo assignou a escriptura

sem o que não casaria com s linda

miss Mabel. Cumprirá?. . . Deserto,

porque no dia em que prevaricar,

sua mulher requerem o diVorcio e

procurará outro marido que soja

mais rigoroso no cumprimento dos

devsres a que se sujeitou.

Mala-da-provineia

Dos nossos correspondentes

Ovar, ll. _

Passou hontem o anniversario

natalicio da sr.a D. Sophia Pinto

d'Oliveira Vaz e Vidal esposa do

nosso dedicado amigo sr. José de

Castro Cerqueira Vidal, digno sub

inspector ~primario.

t Tambem passou no mesmo

dia o anniversario natalicio da sym-

pathica menina Rachel Soares da

Silva Cerveira.

Os nossos sinceros parabens.

g" Obegaram ba dias a esta

villa vindos do Brazil, onde se en

contravam ha 11 annos, os nossos

conterraneos e amigos sr. João _e

José Alves Ferreira Lopes. Cum-

primentos de boas vindas.

t Partiram já para a raia do

Furadouro com as suas amilias,

os nossos conterraneos srs. Fran-

cisco de Souza Villas e Julio Pe

reira Vinagre.

t No dia 6 do corrente mea,

pelas 7 horas da tarde, quando o

nosso amigo sr. dr. Domingos Lo-

pes Fidalgo, distinoto clinico d'es-

ta villa, se dirigia para a sua casa

montado n'uma agua de fina raça,

esta ao passar nas pontes da Gra-

ça espantou sas tomando o freio

nos dentes, partiu á destilada pela

estrada fóra até á praça, indo all¡

o ânimal de encontro a um predio

onde está installada a loja de mo-

moveis do sr. José Ferreira & 0.',

oahindo n'esta ocoasião o sr. dr.

Fidalgo ao chão ficando bastante

maltratado.

Sua ex.“ já passa um pouco me-

lhor. Sentimos o lamentavel desas-

tre.

t Passa inoommodado de sau-

de, o que deveras sentimos, o nos-

so a amigo e conterraneo sr. Ma-

noel Alves Corrêi, digno adminis-

t-idor do jornal 4 Perola.

Fazemos os nossos mais arden-

tes votos pelo seu prompto restabe-

  

lecimento.

"Regressou já a esta villa,

vindo de Entre-os-Rios, onde este

n nosso eonterraneo, sr. Augusto

Hermoganes Ramos.

,t Tambem já regressou das

Caldas da Rainha á sua bella vi-

venda Villa Paraense da prois do

Furadouro, o nosso illustre amigo

sr. oommendador Manoel Pereira

Dias.

í' Encontra-se já na sua im-

portante propriedade de vinha, no

Sobral d'ests villa, a passar a es-

tação calmosa, com sua familia, o

nosso conterraneo e amigo sr. Fran-

oisoo d'Oliveira Bello, director do

jornal A Perola.

t' E' nos proximos dias 21 e

22 do mez corrente, que na capel-

la do Sobral d'Ovur, se realisa

com deslumbramento a festividade

em honra do milagroso S. Domin-

gos.

Assistem a esta festividade duas

bandas, sendo uma d'sllas a Ooo.

rense de que é distincto regente o

nosso amigo sr. Benjamim Rodri-

gues da Silva.

I No matadouro municipal

d'esta villa foram abatidos durante

o me¡ de julho lindo, 84 rezes que

produziu o peso de 12:527 kilos, o

renderam 125270 reis.

Differença para menos em egual

mez do anne passado. em rendi-

mento 26 650 reis.

.r No dia 6 do corrente mez,

a banda Ovai'ense estreiou uma

linda farda, semilhante á dos off¡-

oiaes d'armada. Percorreu n'esse

dia as ruas d'esta villa, visitaram

a commissão d'esta mesma banda,

as redacções d'Ovar, onde tocaram

varias peças do seu lindo e varia-

do reportorio. E' seu regente o

nosso amigo sr. Bemjamim Rodri-

gues da Silva.

A' distinct¡ banda Ovareme, os

nossos mais sinceros parabens.

o* Falleoeu ba dias n'esta vil-

la a dedicada espon do nosso con-

terraneo sr. João Gomes Leite.

Aos doridos os meus sentidos pe-

zsmes.

t Tem havido durante estes

dias da semana, trabalho de pesca

na costs do Furadouro, sendo o

seu resultado já. um pouco satisfa-

torio.

Figueira da Foz, 13,

Hontem, pelo meio dia, quando

regresava da pesca do mexoslho

uma bateira de Busrcos, tripulada

por Manoel Gomes Varella, arraes,

João Gomes Varella, seu filho,

Luiz Ferreira dos Santos, e José

Nestorio, apesar da mansidão do

mar, foi attingida por uma va-

ga mais forte que afundou mesmo

á entrada da barra.

Como fosse grande a distancia

da- terra, os pobres homens apesar

de nadarem viram-se em perigo de

vida, e senão fosse o soeoorro que

lhe prestou o arrojado barqueiro

d'esta cidade Joaquim Csrapnu, que

00m seus dois filhos e um outro ra-

paz de nome João Netto Junior,

partiu da docs na sua pequena bs-

teira, teriamos a esta hora de re-

gistar quatro mortes.

E' um acto, o do arrojado Jos-

quim Cai-spas e dos seus compa-

nheiros que merece recompensa.

Tambem sahiu a bslieira salva-

davidas, que chegou ao local já

depois de estarem a sslvo os po-

bres homens, rebocando para ter-

ra a pequena bateira em que se

deu o desastre.

_+_

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Elias sabem-se mas não

teem razão _,

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de bo-

mem, sem gosar o que a vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

oupação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviçs-

ras, restituindo-me o que eu per-

dera, enenhuma oconseguiu. Ago-

ra já. ha muitas por ahi que se ga.

bem de haver realisado esse sonho,

mas gabsm-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VHERI eu-

raram-me completamente, aos 48

annos d'edade, restituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

.nos.

Faça o uso que entender d'esta

Carta.

P. L. P. da S.

LISBOA

Foraeoem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', 84 r. dos Fanqueiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Uaixa4 de 5 tubos

15500 _Caixa 10 tubos 8,6500 rs

 

ll "Campeão" nos campos

A, adubação da vinha

Todos os bons viticultores

ve a fazer o uso d'aquellss aguas, conhecem esnbem perfeitamen-

e que uma vinha se torna im- judicial d'esta comarca, sito

productiva, se não se restitue

á terra em que se acha planta-

da, os principios diversos que

perde. D'ahi a necessidade de

adubar as vinhas fornecendo á

terra as materias precisas, a

fim de que as raizes encontrem

o alimento de que necessitam

para a planta dar colheitas rt?-

muneradoras.

Como todos os vegetaes, a

vinha nutre-se, além dos elt-

mentos que encontra imaturos-

phera, de azote, acido phos-

phorico, potassa e cal, absor-

vidos em quantidade importam

te pelas diversas parte da plan-

ta taes c.mo os sarrncntos. fo-

lhas e cachos. a lei da restitui-

ção deve ser rigorosamente

observada; quanto aos outros

corpos representados por quan~

tidades muito mais reduzidas,

a sua restituição não é de uma

urgencia iininediata, salvo em

casos muito especiaes.

Por consequencia, o viti-

cultor deve sobretudo preovcu-

no Largo-municipal d'esta ci-

dade, para ser arrematado por

quem mais offerecer acima do

seu valor, o seguinte. perten-

cente aos menores, filhos do

inventariado, pela partilha fei-

ta no respectivo inventario:

Metade de uma morada de

casas terras, com seu pateo e

mais pertenças, sito na rua do

Gravito d'esta cidade, no va-

lOl' (lt-l reis.

Todo o pre l¡ = é foreiro a

Emilia Rosa da Silva, viuva,

d'esta cidade. em cem reis an-

nuaes, com laudemio de qua-

rentena.

Toda a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de-

mais despezas da praça serão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quavsquer pessoas que

se julguem interessadas na al-

ludida'rarrematação para vi-

reiu deduzir os seus direitos,

sob pena de revelia.

Aveiro, 30 de julho de

par-se, na OUUlp'tRlÇãn do adm, l 909.

bo que pretende applicnr, dos-

eleinentos azotarlus, phospha-

tados, potassicos e calcareos,

que as ociará para fazer um

adubo completo, ou que appli-

cará separadamente sob a fór-

ma de adubo complementar

segundo as necessidades da

planta e a natureza do solo.

E' tambem util que a associa-

ção d'esees elementos diVersos

seja feita segundo determina-

das proporções e que cada um

seja promptamente assimilavel,

a tim de que a acção na plan-

ta se exerça simultaneamente,

pois se uma d'essas materias

fosse menss assimilavel que as

outras, ficaria paralysada a

acção geral.

O azote é o mais importan-

te e o mais caro dos que ele-

mentos. S im o azote, a vida

da planta deixaria de existir.

Preside á formação do proto

plasma da cellula e assegura a

sua multiplicação. A sua fun-

cçâo é, portanto, capital.

( Continua)

Cartaz do' “CAMPEÃO,

CON CURSO

Camara municipal do con

A celho d'Espinho, devida-

mente auctorisada por des-

pacho de 22 de abril proximo

passado, publicado no Diario-

do-governo n.” 89, de 24 do

referido mez, faz saber que

por espaço de 30 dias a con-

tar da segunda publicação de

este annuncio no mesmo Dia-

rio, se ,acha aberto concurso

para provimento do logar de

guarda campestre d'este con-

celho, con o vencimento an-

nual de 809%000 reis, alem de

metade das multas que por

sua diligencia forem impos-

tas.

Os concorrentes deverão

instruir os seus requerimentos

dentro d'aquelle praso com os

documentos determinados no

decreto de 24 de dezembro de

1892.

Espinho, 5 d'agosto de

1909.

  

O Presidente da Camara

a

Antonio Augusto de Castro

Soares

2.' PUBLICA çÃo

POR este juizo e carto-

rio do escrivão do 2°.

oñicio B. Magalhães, no in

ventario orpbanologico a que

se procedeu por obito de Ma-

ria Rosa, casada, que foi de

Aveiro, e em que foi inventa-

riante Thomaz de Pinho Ra-

vara, viuvo da falleciia, d'es-

ta mesma cidade, por delibe-

ração do conselho de familia',

vae a praça, no dia 22 de agos-

to proximo, por 11 horas da

 

vsarsioum-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.° otiioio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

Griliiienii lr lllzlll reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phospborica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior a gratifi-

cação promettida. Quem son-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esla cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

HOSPtDES
Alzira Pinheiro Chaves

recebe tres ou quatro

hospedes. tendo muito

bons aposentos.

Preços commodos.

Rua da Costeira

(Por cima da pharmacla Aveirense)

AVEIRO
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_ andog'' iodo auctorirculo pelo ~ '

governo, pela Inspector-io '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, c approved.;

pela Junto comum

dc laudo publica

E' o melhor tonico

,- nutritivo que seoonhe- i

oe; é muito digestivo,

~ fortificants e reconsti-

tuinte.80b a sua ln-

- Buencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

- enri usos-se o sangue,

forta seem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Empresa-se com o '

r mais feliz exito, nos .

- estam s ainda os '

mais de eis,paraoom-

- bater as digestões tar-

diaselaboriosas,a dis- r

- papais cardialgia, gas- Í

tro-dynla, gastral a,

4 anemia onlnaoçao os i

orgãos,raohitioos,con-

- sumpçio de carnas,af-

facções escropholosas,

~ e na ral convales-

cença etodasas doen-

.- ças,aonde é prieiso

levantar ss forças.

 

ENDEM-SE os que

pertencerem ao dr.

Elmano da Cunha.

Dirigir a João de Moraes

manhã# porta do Tribunal Maohado.-Aveiro.



'I arranque

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS om seguida a casos de

doenças contagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho. di-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latina, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saudô

de vossa familia. O

FORMAIJOL “32.23%“

faz uma desinfecção radical e per-

feita, sem causar estragos na mo-

bília, dispensando a presença de

technioos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

CONIl Pill I2 METROS CIIBICOS 300 REIS

ClIli 'e 120 › ' 23600 '

Exigir c selIo--Vltel'l-sobre

', a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, 84, rua dos Fan-

queiros, l.°-Lisbon.

A unica Agua pur-ga-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Pnrga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, é 'um

optimo lawanle. Rejeitar a que não

tiver o sello de garantia-Vita“

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueíros-

48, 1.°-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

-Wm

Insectícida Viteri

Mata pulgas e percchjos

Insecticida Viterí

Mata traças, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e carochas

Insecticída Viterí

Mata formigas e piôlhos

Rcíeitar o que não tiver o no-

.me=VlÍe|-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, ¡JL-Lisboa.

PlCOTIi, 200 REIS; IIILIO. 100; QUARTO, 50

Fabrica de Pirolitos

' EABRIU já, conti-

Rnuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em Setembro ter-

minará a Iaboraçâo do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do quo vem.

Aviso aos consumidores.

Yacnnm Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de l.“ qualidade:

 

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa de

a !sua . . . . . . . . . “180 35150

Agua-rn: de 1.' qualidade,cai -

n de !latas . . . . . ,ritmo 33560

Gasolina do 1.' i¡ualidade,cal-

xa ds i latas . . . . . . ... .. 33300_ @filão

 

Vacuum Oil Gnompay

narram na nanas-avsmo
_._.

O

X

'
C
A
M
I
S
A
R
I
A
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Machines de costura WERTHEIM

As mais perfeitas'e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

|Illllllllllllllllllllliillllllilllllllly "lllllllllllllllllllllllillllllllllllllll

Ofñoina de reparações _

Sempre em deposito varios modelos

z ,--v\I'NN .rr.'-fNV-L'v-Nrr/.r/vv JJ“

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTI'IEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosZnos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para costureiras e alfaiates. . . .. Re. 265000

mesmo modelo com coberta..... n 283000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40õ000

425000

81.3000

o mesmo modelo com 6 gavetas. s

grande modelo paraoorreeiros o

sapateiros . . . . . . . . .

s Idem com coberta . . . . . . . . 83.3000

do nnAÇO°para aapatsiros. . . . . . . . . . 35õ000

W 000000000

Grande novidade de sedas para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sonido de peças avul-

sas fazenth nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer dc-

feito de construcção. Para isto chamamos a. attenção do pu-

blico.

TRINDADE 81 FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

verão

O

XOXOXOXOXOXO

RUA DIREITA AVEIRO

  

AGENCIA BÚMIIIEHEIIIL E MAHIIIMA
LEGALMENTE HABILITADA

.Joaquim L.

DE

G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Albano de lleIIo (em Irenle ao Governo Civil)

AVEIRO

Estabelecimento Hydrologioo do Pedras Salgadas

' A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentoe ao

ar livre. casino, estação telegrapho-postal, etc.

 

GUAS alcalinas, gazoaas, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, aii'ecções de liga-

do, estomago, intestiuoa, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o prevam innumeros attestsdos das maiores notabili

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande I'll)-

tel, Hotel do los-te e Real Hotel do Avollames, to-

dos clles muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta

Mal-in Pia, Grande Alcalin, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gasosa e bicarbonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza.

Encontram-ae á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Caucella-Velha, 29 a 31--PORTO.

Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos

8: 0.', Largo de Santo Antonio da Sá, 5, l.°.

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hotels (Testa formosa estancia, resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

numeroso sortido

Tecidos d'alta novidade, e nalgoiõss, las l saiu, para Vestidn. O maior e mais completo sor-tido

Nameroso swcii) e n oi-rtn :la p ~llica e d elastica,
naqnes, sedes, rachas, tulias, gases, plinés,

AVISO IMPORTANTE

luvas, mitainas, bluses bordadas, saias .le

rendas e muitos outros artigos proprios da oooasrão.

SABONETE IRENE, argumento DA CASA. ~. tão mais

X.xxx?%§iii 3) «x ÕXÓXOXGXÊÉ “9%.”.3( de¡OX.“eXOxOXO8OXX.

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos...120 réis

lillOS . . . . . . . . n

   

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenle Iegalisado em Portu-

s gol e distinguido com um premio de

i Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do norte. Fran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

e eÍTIoacia dos seus productos medici-

nal'.-

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prornpta e radicalmente as

tossss ou rouquidões;

Cura a laryugits;

Cura perfeitamente a bronchiie

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

 

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a astbma,

molestia diiiicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1%000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

JÔO do mar, o mau halito, a Hatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efficacia nas molestiaa do ute-

ro e da pells, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 REMEIJIOS ESPECIFICOS

till PILULlS SAECHARIN

(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inoii'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgàop urinarios;

Molestias das senhoras e das

oroanças;

Dóres em geral:

Inflammaçõcs e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias.

Frasco, õoo reis; 6'

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

l Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3 I ou 5.',

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comtiiturução 3.', 700 reis;

duzia 715550.

Vede os Preços correntes, o Au-

:cin'o Uemeopalhica uu o Medico de Cala

e a Nova Guia Homeopaihica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

     

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaciss e drogarias.

Deposito geral em Portugal

lORTO-Rua Santa Catherine, 1503

. h O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, n qualquer een-uh¡ por el-

Driylo lulu-eso tratamento e applica-

çin d'catea remedios.

para a presente estação:

o

ICOKEI
ENDE-SE na Fabrica llHI

 

mm mina train

«n ELEGANTE”
llodas e confecções Gamisaria e gravalaria

PDMPEU DA CUSTA PEREIRA

_ Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. l, 3 e B

AVEIRO

 

EXposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rrvahsam com as melhores casas do Por-
to e Lisboa.

O uSaias de baixo, de fino tecido, artigo de reclame a 16600
reis

Sçmbrinhas claras, de fantazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, cassas, granadines, fou-
lards e outros tecidos d'algodlio, desde 160 reis. ,

Córtes de vestido, ultima novidade, em lá e Seda.

Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos rnodêlos.
Enorme collecçãc de cintoa d'elastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobiliatas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-
Ies, gurpúres, galos, ruchcs, plisses, sedas, galões, entre.

meios, etc.

Enorme soriimento de collariuhos,
.

_ _ ultimos modelos, do
puro linho, por preços convrdativos.

Perfumarias

 

Bijouterias

Precos medicos

 

TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

che'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

 

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

,ceituados clínicos do Porto,

'da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

a Pharmacia-orientals, rua da

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo _cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

  

íM. s. P.

MALA REA

 

AVON, Em 28 de ag

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da pasSagem de 3.' classe para o Brazil

FAQUETES CORREIOS

L INGLEZA
c

/

PADUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÓES
osto

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

_ 386500 réis

› › Rio da Prata 465500 a

A SAHlR DE LISBOA

AVON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

ARAGON, Em 6 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS..
Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

p D ) )

Bahia, Rio de Janeiro,

20 de setembro

_ 385500 réis

a › Rio da Prata 466500 s

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa iuetes, ma.-

para isso recommendamos toda. a. "antecipa-

çao. _

.AGENTES

NO POR'FO:

TAIT & C-°

.19_ Rua do Infante D. Henrique.

âOXOXOOXOXOXOXÊÊitÍfÊOAÃOíZÊÍEÊOÊÉÊXOXOXOXOXOXOXOX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar' ás suas ex.“ clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

XX

X

x 56,

em tecidos leves d'slgodào em casam. sambraiàs, veios, baptistes, foularcis, n
baixo, sombrinhas em seda e al 'a "o, c v 'etes espartilho, meias, pinga¡

Ill, Iiua llendes Leite. 2l

AVEIRO

EM LISBOA:

JAMES RAWES & E?

31-1 .0 Rua d'El-rei,
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